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CHRONICA OCCIDENTAL 
Depois da extraordinaria recepção do cruzador 
ortuguez Adamastor nã bahia do Rio de Janeiro, foi motivo de espanto pará todos as Istas que 

cm Santos fizeram á entrada dos nóstos marinhei- 
tos, as quaes deixaram a perder de vista quantas 
nós outros portos do Brazil se hão feito a barcos de guerra portuguezes. 

A olfcialidade foi recebida em'S. Paulo com. enthusiásmo indiscriptível. 
E" que o Adamastor representa, mão grado cer- tas imás linguas que já se Vão calando, uma pagina bela da historia do patriotismo portuguez nestes últimos annos. 

. Lejamse os relatorios publicados pela beneme- 
rita commissão executiva da subseripção naci nal é muito ha que admirar no esforço, na dedi cação, no trabalho de tantos, quê meticram hom- bros à uma empreza, que rriçada de difficuldades dé apresentava, e solberam leval-a a cabo tão fe lemênte. 

“Para Essa subscripção nacional, aberta em tão triste hora para a mãe patria, O Brazil concorre com pasmosa dedicação. 
O grito doloroso, solto logo apoz a offensa da Inglaterra, teve ecco nessas praias tão longes, és. palhou-se pelos vastos sertões foi até onde havia ouvidos de portuguezes, cujas almas se commo- Veram. Assim inha de very pois à distancia avo Ementa aifida o amor, quando este é grande, “quando este enlaçou «todas as fundas raizes que Debem o sangue hos corações, 

..O Brazil nião pôde deixar de amar Portugal Temlhe muita vez demonstrado esse amor. Não Íio quizera ter por um destes movimentos dal. ma que se aproximam da loucura, lá estava essa vástissima colonia ardentissima no enthutinsmo, fazendo brotar fogueiras de meia duzia de laio cas, ainda brilhando na cinza morna, Que Sympathia nos não merecem esses mi res de portuguezes, levados para tão longe, uni mente por um ideal de trabalho honrado! Um sonho os leva tambem muita vez, sonho ir- realisavel, sonho que vezes frequentes meia du de pás dê séça areia, É então a morte ainda € 
O Brazil apparece a muitos como ua d'aquel- las cavernas misteriosamente luminosas de que datam os livros das Mile uma Noites. E! a terra dos brilhantes e pártce-Mhes que os milhões de passaros nas florestas matisaram as pennas com & poeira das pedrarias, Mas a lampada de Aladino nem todos a Encontram, é até os de mais modestos ideaes não logram o descanço sonhido na meia duzia de geiras de terra, regadas com o suor do, rosto, sob o ardente calor dos tropicos O dinheiro é hoje o grande ideal porque é ello juem abre todas às portas. Uma chavinha d' faz milágres. Até parece que abre as portas dos Digam-o os velhos ricos. Bemdlitos sejam, porém, aqueles que para essas conquistas partem com um dêsejo honesto de trabalho, guiado. pela. inteligencia, pelo “bem comum. 
Far-st-hia um diccionario com 'os synonimos JUS só este nome — dinheiro — tem Obtido no lecorrer dos seculos: Mas d essa enorme ladainha. nada é mais verdade do que mota real. Assim O entendem todos, assim o entendem sempre os governos, cujos expedientes financeiros são assumpto, constante de todos os artigos de Jundo, Affirmações destes, desmentidos dquet- 

Jes. Ma oiro é Sabe-se donde le vem Não se Sabe 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

   

    

afinal à discussão só prova que o problema do dinheiro é esse o qué interessa a todos. dia uma famosa, pótia do Jogo de Deu, em e o poeta nós conta vários milagres dPessé fer dl ttiaomaturgo. Muitos lhe faltam muitiseimos, que todos elles não caberiam nos volumes duma dibliothéca. j 
À ueta pela vida resumiu-se agora nisto: ter mais dinheiro. que o visinho. Às vezes vai mais longe :roubalo. 

ig o mais da vida é facil quando ha dinheiro, Elle é a alegria, elle é à saúde, elle é a commo- 
didade, elle é a propria vida, no sentido muito 
restricio que a palavra está tendo para muitos. pOr 9, faino,heimo quando ão sn io 
elez, acha que ireste struggle for life em que Sn à RUmnidade, ele póds ter os mesmos Nie 
reitos que os outros, embóra com ideaes mais. 
modestos, É tolo. O lenço palmado à sobrecasa- 

  

  

  

  

ca do passeante púde ter consequencias muito mais funesras do que centenas dê contos empo- chadas aum camblacho financeiro e atrevido Porque mim póde não haver vergonha; mas é preciso alardcartse justiça uma ver por ira Para a batalha da vida deve um hómeio prepa- rarse com Bons armas, dlido deixe-se four m Sata ou ha fepntção, inhano Nemo Os múgros  vintens, quê ainda assim di dos hu mildesa elicidade ds consciencia exquisitos pra été, que não conhecem os de Etomago eta êndo 
O ser gatuno ou ser vaio E poremquanto co ss mal notáda os codigos. Ainda não ha muitos dias, jam glarido enorme no largo da BoaHiora & no Pote das Almas, Era uma familia de cigis os, que pranteiva à sorte Jum parente quê, com mais tincocata é tantos infelizes companhbiros, fôra posto à disposição do governo que prova selmite o mandará passear até À Costa WA. 
Afim”? ruido são questões de philosoplhia, ma- 

  

  

  
neiras 1 mit» discutiveis de encarar'a vida. Em “sl erto até, que a África deve ser pa- Fa mio deite: remedio excelente. O vaio não é fatalmente um mão ; será quan- do muito algumas vezes, um pervértido, Onde. possa encontrar elementos de trabalho, boa di- Fecção, Conselho é exemplos seductores, póde, muito facilmente transformar-se n'um homem ás dipitas, 

Tsso deyéria procurar fazer-se, « que a raça fu- tura das nossas colonias africanas nos pudesse. enyaidecer, como o Brazil nos orgulha. Efectivamente quantos brazileiros illustres, e por esse motivo creio, que já aqui uma vez nos referimos ao novo Presidente da Republica, quan. tos artistas, homens de sciência, politicos nota. 
veis, ali usim appelidos porcuguezes e delles se envaidecem pára imaior vaidade nossa ! O europeu remoçou nas terras Virgens de além- mar. O mesmo que com o portuguez se deu nas 
terras de Santa Cruz, aconteceu aos emigrantes 
dos diversos paizes da Europa. À Inglaterra, eu- 
jas rivalidades com os Estados Unidos do Norte 
Passaram à lenda, tem hoje nesse maravilhoso paiz à melhor peróla da sua corda triumph. 

Nesses paizes novos, na hora da agonia do se- 
culo 1x, párece que esurigem remocadas todas 
as tradicções da velha cavallaria dos tempos em 
que eram novos os hoje” decrepitos paizes do 
nôso velho continente. 
À formá por que os Estados Unidos souberam “usar da victoria na guerra contra à Hescanha fi- 

cará memoravel. Ainila, ha dias, quando foi aber- 19 em Washington O Contresso federal, o capel- 
Jão recitando, como é hábito, à or era 
tura, pronanciou estas palavras sentidissimas :— «Rogamos-te, Senhor, que abençoes a Rainha Re 
gente de Hespanhe, 0 seu filhinho & toda a Nação espanhola. Possam as graças celestes levante animar aquelle povo afficto,a 
E estes sentimentos dos Estados-Unidos pela 

Hespanha não são simplesmente rhetorica, bem o 
teem os americanos demonstrado, bem & teem 
asseverado os hespanhoes. 

Entretanto nas provincias hespanholas, coj 
cego todos pasmava nãs actuaes circumstancias, 
parece que se vão organisando certos movimen 
tos de revolta. E E 
Querem alguns desmentir os boatos que tee 

gorrido e aifirmam que os partidários de D, Gi 
los não dispõem dos elementos que muitos sup- 
puserds, O licenctamento das copas ter.Jhes ia 
fornecido magnifica ocasião para qualquer ten- 
tátiva € é certo Que não a aproveitaram. 

Entretanto corre que D. Jaime de Bourbon és. 
t$ve em Gibraltar e que se gem Jevantado plantas 
do terreno em volta daquela praça de guerra gleza, 

Em Larrabegua foram apprehendidas perto de 
quatrocêntas espingardas, cuja procedencia ainda 
e jénora. Foram presas muitas pestois, outras 
“Diz-se que a Santa Sé enviou insirueções aos 

bispos das dioceses para que estes vigiem o clero. Mas, apezar das tristes nótcias, que dHespa- 
nha drante tantos mezes nos chegaram é das no- 
vas mais ou menos aterrorisadoras que nos vão 
chegando agora, parete que os hespanhoes pre- 
tendem gosar de fama de alegria que os portu- 
autres usurpasam desde às famigeradas Coplas 
A Noite e o Dia, 

Les portugais 
Sont towjoira quis 

De Hespanha chegam-nos constantemente n 
ticas. que provam que os habitantes das priné 
paes cidades se preparam o melhor que ser póde. 
para um inverno divertido. 

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

Lá como por cá, o thêatro Iyrico é o grande as- 
sumpto é todos assaltam a portinha do escripto- 
rio, onde se abriu à assignatura. 

Em S. Carlos foi colossal a afluencia dos assi 
nantes, Fôra o theatro duas vezes maior, não fi- 
Garia semi dono um só camarote, uma cadeira, 

Discutidos também, embora em assumpro e por 
motivos bem diferentes, teem sido os bilhetes. 
pira a sessão publica lia Academia leal dos. 
ciencias, que deve pealisar-se no dia 1 
Presiditá o sr. D. Carlos e o sr, José de Sousa. 

Monteiro, socio effectivo, fará o elogio do 
cido secritario José Maria Latino Coelho. 
dois nomes explicam a anciedade de todos os 
amadores de boss jeras. O 
Sousa Monteiro é dos mais illustres poetas por- 

tuguezes, um academico distinetissimo. Latino. 
Coelho foi gloria da, academia e da lirteratara. 
portuguera. A 
“A entrada será dificil, Aquelles para quem fôr. 
impossivelcontentar-se-lião, alegre paliativo, com. 
a ida do bazar de caridade no palacio Ouguella, 
ão qual presidirá a Rainha Sra D. Amelia. 

Vai ser grande festa, n'ella brilharão os ma 
illustres nomes da alta sociedade portugueza e 
nfella poderão tomar parte todas as almás carita- 
tivas, que andam mortas de sede no incançavel. 
strugale for higholife 

  

  

    
  

  

     
  

  

  

  

  

  

“João da Camara. 
— e 

ANTONIO CANDIDO, 
A noticia biographica do festejado escriptor 

Ramalho Ortigão, estampada à Frente do Alma. nach das Senhoras para 187, é se não me enga- 
no, a ultima pega literaria da bem aparada pen- 
ma do ss. Antonio Candido, à quer poderiamos 
também chamar doutor, conselheiro procurador geral da corda e fazenda, vogal do conselho su-. 
perior dlinsirucção publica, é dinda ministro de 
Gstado honorário, digno par do reino, antigo de- 
putado às côrtes, antigo vice-presidente da Acas demia Real das Sciencias, grio cruz de varias or- 
des, st se dl não foi como É mais conhe” 
cido só pôr aquélies doisnomes, na Via triumph 
que Se estende brilhantissima de tantas. glórias contemporaneas desde a praçade Luiz de Camões, 
Chiado abaixo, até à arcada do Terreiro do Pa 
go. Não alludimhos sequer, como o leitor bem es- iá vendo, do seu caraeter ceclesiastico, porque a falsa musa da politica, brandindo agitada o facho “das Euménides, em dia mal ensombrado de ne 
ras nuvens é procellas temerosas, O loi arrancar. 
e ao pé dos altares, em que, para me servir das 

asprestões suavissimas do Candido ir, Luiz de Sousa, a alma fica «toda trespassada em um pro- 
Jundo roubo dos sentidos sem dar accondo de si 
mem de cousa da vida » E de lá o trouxe, como 
ne arrastádo, para os baldões do mundo, para à 
remente. agivação das assembléas politicas, para 

o tumultuar periodico da praça publica em que n 
sua autoridade houve de se delrontar victoriosa 
Som a sublevação militar do Porto em 31 de j neiro de 1891, Ô mesmo, porém, ou cousa 
Ihante, já succedera ao bispo Lobo, como ainda, ED NDA no o DADOS eia 
prelado viziense, D. Francisco, Alexandre Lobo, 
Auetor de varias memoria, discursos e outros es” 
riptos colligidos nos tres tomos das suas Obras, & ministro de estado no tempo do absolutismo. O 
mesmo tambem do afamado benedictino fr. Fran- 
cisco de S. Luiz, depois cardeal da Santa Madre 
Ereja e parriarcha de Lisboa, à quem o destino, o Estadia Cao Lona 
religião de caridade o de infinita miscricordia, 
metteu na mão a penna para referendar (Fr. 
Eraneisco, biapo-conde) à lei de 19 de dezembro 
de 1834, pela qual (art, 3º £ 0.º) veem dependen- cia de Drdem superior, o Commândante mi 
cúja disposição assim-ficarem os presos (1 
gue és séus descendentes, caso fossem presos. For se acharem em territorio portugues) convoca 
Fá Jogo, é presidirá a um conselho composto de quatro vogaes militares, por elle nomeados; ou- 
vidos os presos, é verificada a identidade das pes- 
Soo8, sendo os mesmos sentenciados à ser fubilas 
dos; O processo será verbal & sumimario: e para 
elle é para a execução da sentença, ficam assi 
fpsida Somemte site e quatro hora de tudo se 
lavrará guto.» E o mesio, ainda em nossos dias, do rude transmontano da Granja, ao pé de Alij 
bispo de Vizeu, D. Antonio Alves Martins. nas do, politicamente. mais o seu governo das espa- 
dleiradas que uns soldados de cavalaria distribu- 
ram a esmo junto & muralha da praça de D. Fer. 
nando em Belem, na manhã do dia de Anno Bom. 
de 1868 a revolução denominada pacífica, a rê- 
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xolução de janeiro ou do primeiro de janeiro ou 
indi à janeiro, como Hieou assente com certo 
Cister chronicá popular. 

“fazendo à colldoção estes exemplos, extrahi 
“os de diversas épocas da nossa história const 
dubiona, é de periodos assaz revoltos viámos 
apenas, de passagem à exaltár pelo confronto os 
6s meresimentor do homem político em Anto: 

nio Candido, euja actividade é incessantemente 
Proficua, e cada vez mais se afirma, se alteia e se 
Empós cm discursos justamente celebrados pela 
facunidia do orador. - 

“Pormemos, porem, do assumpto que haviamos 
“encabeçado da biographia do aplaudido redactor 
dns Patas, escripia pelo sr. Antonio Candido no 
Aianach das Senhoras, “Não ta duvida que essa folbinha ou almanach “é um cortiço em que algumas diligcates e labo- 
Fiosas abelhas, Carmen Sylva, rainha da Rouma- 
aja, à princeza Rattazzi ôma D. Almerinda, uma D. Zulmira, uma D. Nil, € úinda outras, que são 
poctisas, eharadistas, cOmpositoras de lagogri= 
hos, méttagrammas  envimas, fabricam anntal- 
meme os favos do mel sempro delicioso no pala. dar de innumeros apreciadores, E, como directora 
“io, seu almanach, bem proceder à falecida srs 
D. Guiomar Torresão, escolhendo o sr. Antonio 
Candido, o orador clêgante, cujo caminhar em ondulações parece exprimir e acompanhar à ca- 
dencia do pensamento, para biographar o sr. tas 
malho Ortigão, 9 escriptor dandy. Dir-se-biam 
duas requintadas elegancias, que, postas a par 
ta da outra, se relcetem é quisl se irmânam 
“ou, como agori se dis, se conjugam. À noticit biographiea do 'sr Ramalho deixa- 
nos a agradavel impressão de ter sido fundida de 
um jacto como estatua de bronze. Ao parecer do 5º, Antonio Cândido, o auctor do livro Hollanda 
da perfeição: xo perícto modelo das mais raras 
qualidades humanas», é, de certo, ninguem pode- 
“la pensar de outra sort; é tambem um «grande 
mestre, mas — Ot — como esteira Não 
Ja o leitor reparo nesta palavra por não a en- 
Egitrar no dicelonhrio é talvez derivada ou ap- 
picada das belias-artes» — outras ha semelhantes, 
Que são propriamente do calão de Lisboa, como 
fistorista: do bom Silva Tullio se dizia que era 
“um fistorsta, sto é, contava, patranhas, metia à Sua peta. Mas vamos adeante. «4 linha, à Or a fórma-— die'o se. Antonio 
Candido — impressiônam-o mais que tudos e a esta qualidade de ser fortemente impressionado 
pela apparencia das cousas deve a grande gloria. do Set poderosissimo estilo é à feliz prompridão 
“com que tanta vez surprehende & formula as rela. Gões estheticas da natureza o do espiritom. 

Bastariam, acaso essas. poucas linhas para se prssgode O mito indispoavel do sf. Amonio 
indido como eseriptor, mas nesse seu mesmo. 

trabalho a mas é melhor nos conceitos notaveis 
Sobre à imensa fabricação de escriptos Inuteis, 
ue hoje se arremessam aos montes para cima 

dos prelos Constitue essa afanosa Jabutação uma. 
industria rendosa é permitida, como a prepara- 
jo de rolhas de cortiça, mas Contraria é verda- 
eira ilustração, porque espalha profusamente 6 

erro, alimenta em grande escola à ignorancia, pa- 
Fecehdo que a destroe, e sobre todas às cousas. 
ofende cada vez mai, de dia para dia, à pureza 
do, nosso. idioma, a formosissima lingua porta- 
gúesa, sem comtutão em nenhuma maneira à pre- 
diear, porque ha de sempre haver quem a esti. 
die, a preze & à louve, é não se esqueça nunca do 
Eteino pregão do dr. Antonio Ferreira: 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  Fioreç, o cant, ção é ssa 
À portuguesa lingua, e já onde fôr 
Selihora vá de si soberba e ativa. 

  

Se té qui esteve baixa e sem louvor 
upa é dos que mal à exereitaram: 

Esquecimento nosso e desamor. 

  

Por serem poucos é breves os conceitos, a que 
ajludo acima, vão em seguida: 

“eerover muito é fil; mas a facilidade de re- 
agir é Uma simples habilidade mechanica. — 

“iserovr mao « bm estudando é receio, 
sendo sempre melhor, com sincero amor inte. 
FAVELA sue arte é com uma probabilidade mental 
Cada ves mais Escrupulosa — isso É o que serve, 
jsso é o que vale, “A fecundidade, cerebral, quando, se exhibe 
nftssas Condições, é uma distinação eminentesse, 
Porém se tratiuz apenas pela rapidez habitual de 
unir” Jetrds em palavras e ligar patuvras em 
phrases, sem que o agente d'ste trabalho possa 
fransmiltir por tal fórma factos, noções ou senti- 
mentos de qualquer mancira uteis — então seme. 
diante faculdade só presta para eonegrecer papel 
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fora disso. — Terá talvez,   

  

  

      

  

  

    

  

    

lomio academico, traduziu algumas obras de 
Shakespeare. Ardua e difeiima empresa! Ava- 
liow-a bem o st. Antonio Candido, volvendo-a no seu pensamento, ponderando-a com sisuda reflexão, sondando-a até. o amago, conseguindo. 
aeb 8 sua justa medida, é dare expressão adequada e nobre, como vamos ver: — «O genio E a dimgur de Shkespesre não podem ter uma. 
incbrpreação deiniiv: Como à natureza da que elle foi a Expressão mais profunda e eloquente — 
Shalkespeare é, eternamente inexgottavel; para 
doster o. seu immênso. espirito, solto do ma- ravilhoso estylo em que (ficou suspenso, en: leindo, por Uma. especie de. magia ineoereivel, 
ha no” imundo. uma, só consa: é a alma bu: mana! Como da Biblia derivam as correntes 
mysticas, em que todos os povos cultos satisia- 
Ze à nunca extincia sede das cousas sobrenat. saes — da sua grande obra uirão sempre todas 
às verdades do coração é da vida, de'que ele, 
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ESEssssNsR RARAS apa as ana a 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

  

O CASTELLO DE ALVITO. 

Dentre os castelos feudaes que 5 encontram “em Portugal, & de que já temos reproduzido pela grava uma boa parte deles, nás paginas do Oc- Cine, destaca-se sem dovdap castelo dito, não só pela sun beilera, mas, pelo que mais é hoje, Dom estado de consertação. 2 Oiçamos 0 que sobre este castelo escréve o jão é colaborador Brito Ara- 

  

  

  

nosso prezado. 
nha dEstamos em frente d elle, Não necessitamos 

lá para o conhecermos, perfeitamente repre- 
Senfado ma gravura tá, empre erguido, é conservar-se-ha pelo 
andar dos seculos, como padrão da epoca em que. 
9 fundaram, E Um testemunho de forças é um 
razão do poder: & tima r o passado, que 

diz'e facde dizer à gerações do lutoro, que as. 
antigas Fórmas sociaes deierminavam n'áquelles 
altivos monumentos a vida dos poderosos é dos, 
dumildes, 

Todavia em Portugal, de justiça é aflrmar-se, 
nei osedifcis da Ordêm d aquêle de que rato, 
tiveram O caracter das fortalezas que à Eurof po decorrer dos teus durante a Made mei 
vit construir não só pará demonstrar a opulência das familias, que se queriam afastar da sociec 
commum por. meio de privilégios, Jogo depois 
transformados em oppressão + mas tambem para 
provar que. o povo, a massa dá população, conti 
êm respeito ante àó ameias & ancas amentadoras, & as pontes que tornavam incommunicaveis os se- 
nhores, havia de reprimir todas às aspirações, ha- 
“via de Conter todos os votos, porque à sia húmi 
lissima condição não podia passar da dos servos 

Portugal, felizmente, tanto pela indole dos seus 
habitantes, como pelas circumstancias que acom- 
panhacam a fundação da monarchia, e seguiram o 
estabelecimento dos governos, no período indi- 
cado, mais inclinados aos principios do direito 
municipal, não viu aqui, em pleno vigor, as leis é 
evoluções. que separavam as familias, Como em 
França, extremando as que deviam ser oppresso- 
as das que Só eram opprimidas 

O Castello de Alvito, pois, fundado pelo meado 
do século XX) & no meu entender tais uma. 

irmação de Serviços prestados à pátria, galar- doados: pela concessão: para edificar seguiido a 
architectura d'aquelles tempos, do que uma pro- 
va de predomínio feudal, com todas às isenções 
& todos os rigores que a tercavam na França, na 
Italia, na Allemanha, e na Gran-Bretanhas e em 
todo o caso sabé se Que à licença para levantar o. 
monimeto, em trrs já possids desde o se” 
culo xiv, juntou-se, passados poúicos anos, é no. 
reinado de D, Affonso V, a mercê do título de 
Barão, O primeiro que se Creava cm Portugal 

Na vilia de Alvito, onde assenta o castelo, to- 
má este o logar precminente sob à formê quadra. 
gular e as suas fachadas olham de um lado para. 
& Rocio, de outro para à Praça, de outro para o 
largo, do Castello é de outro para à córea, onde. 
ha excéllente járdim e formosós pomares. Por. 
cima da porta da entrada do casteilo vêem-se dois 
escudos d'armas, sendo á esquerda o da casa de 
Alvito é á direita o da casa real, que ali symbo- 
lisa o agasalho com que os proprietários d'aquel- 
le nobre solar acolheram, no começo do segundo 
quartel do seculo xvi, à rainha D. Catharina de 
Austria, quando ali deu  loz o principe D. Ma- 
nuel, que devia sueceder à D, João HI se sobre. 
Viyesse a este monarcha, seu pas. Suppóz-se que .o castelo tinha fosso e ponte. 
Jevadiç, mas hinguem al deste vestigios des. 
sa construeção. De um lado, do'pocnte, apenas, 
corre a agua de uma fonte copiosissima que ali 
menta diversas terras e servo dé motóra seis aze-. 
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vimentos com paredes de grossa espessura e nellas com grades de ferro. 

À opalénta e monumental residencia de Alvito, foi, como disse, honrada pelo rei D, João ll, con- 
servando-se ali, em lisongeira recordação, o apo- 
Sento que occupára com sua esposa. O moço é 

      

  

    
de condes de Oriola: Representa hoje esta nobre, respeitada e antiquissima familia, O sr. D. José Antonio Lobo da Silveira Quaresma, 5, marquez 
de Alvito, 8.º conde de Oriola, 15. barão de Alvi- 
to, 18.4 sênhor da villa, par do reino e cama 
de Elréi, dignidade. que egualmente exerceram, 

  

  

    

  

quezes de Alvito tem tido o cuidado de mandar Separar & aformosesr, para à suá inteira consér- 
vagão. Ultimamente, O actual possuidor chamou 
artistas. de mérito para dar às salas principaes o aspecto da belleza das modernas consirueções, 
am que os srabalhos de estuque constituem ver dadeiros primores. “Além das quatro torres, que 
fcéeram [ua melhores divisões do elifieio ia 
torre Chamada de menagem, que tem só dois pa-. 

  

  

  

      CASTELLO DE ALVITO 

opular ei D. Pedro V, de saudosi memoria tam” Boi peroitou em Also numa, due suas digres: sães pelo, Alemtejo é um pno antes de morrer Ôs 'marqueres de Alvito, alem de outras mer cês com que tem sido favdrecidos pelos monar clas portuguezes, em recompensa de altos setvi- gos pat em desempenho de cargos de sumo 
de senhor de terras, e ainda conservado o talo 

  

  
seus bisavô o 
elirei D. João VI. 

A villa de Alvito é bem povoada. Pertence ao 
distrieto de Beja, tem correio diario, estação de 
caminho de ferro, é aproximadamente 2:000 ha- 
bitantes 

  0, junto de el-rei D. José I e de 
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DESCARGO DE CoNsCIES 
Caso grave decerto. Mas quantos daquele jaez 

ão aviao Velo frade cauraneudo, aver mais 
Pensando nas sopas dquelia hora, do que nó hor- 
do homem rudes, 7 0P 
VER historia d'amor 2. pearl te Era pela Paschoa,era primavera. Aquellebomem de ceilões de pelle'de carneiro deve ser pastor. À Ghameca estiva toda ella em Hlô, os pessirosvôa- 

  

  

arm m volta dos ninhos, os rausinoss cantavam 
toda & noite do luar. Témpo damores! Tempo. 
dBsmores uai, quantos peceatdos sé commeteem 
por amor £ 

Nao ot aquele. penitente com certeza, o que 
roubou cafe de 1apê ao frade contessor Que o 
estava ouvindo. .. Sabem a historia. Depois deu-lhe o escrupulo ia rbd uma eis de apê 
À Deves enregal-a no dono, disse-lhe o con- 

fessor. É 
— Se a quer, dou-a a V. S* 

confessou que ti-    

      

— Pois eu já a ofereci no dono é elledisseque. 
FO pdis então guardava, meu filho. 

  

UMA GELOSIA, OU JANELLA ANTIGA DE RÓTULA 
(Vila-Real de Traç-os-Montes) 

No in. de 200ut. desta publicação, expuzemos o 

    

dio se, xs singular pela sua forma decorativa. 
Trata-se alli, todavia, somente da janella propria- RR Rr ar PRN qa cu Rn RR a 
a 
de asas an E q ln nRo done ud 

  

  

  

  

     

dlsstas velharios, Mambem é em Vila Real, que alia se VE E devo ainda dos tous dois amigos Mars Diogo já citados o cbseguio da photo- graphia e do decoho pe enho a notar que 0 oriinalápela raso da sua antiguidade, bot to excaaorado, e algo as seis rótuls, foram já pelos pobres habi. re da so, baias pos pone à meu amigo Diogo, porém; a meu pedido, restabeleceu 
à pénma, do grddes em saurez onde nham esto cd aid ndo assim do o eo: di Extchplar completo da Jana rosada dos fe pos pheas e vesollidos dos notsos avês ou 
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tes, das nossos “ivós, pois que eram elas asien- quado a “Veste intento alguma coisa mais do que vma Eisoja, curiosidade rebuscada nã nossa vida historicas dar uma indicação dquelle que, ani- mado de sentigpento arústico, ane afine pelo do Se: Conde do. Amoso, — o edifcador da casa de Enscaes no antigo estilo nacional — queira se- 
guirlhe a louva vel ideia 

  

  

  

Henrique das Neves 
se — 

REBELLIÕES DE FREIRAS 

Das, chronicas escandalosas do reinado de D. 
João Vy constam duas rebeliões de Feiras tão 
Euiosas, que. não podemos furtar-nos ao desejo 
de às natra segundo documento da poe 
À primeira teve logar no domingo, to de julho 

de 1713 6 resultou do seguinte facto. 
Nésse dia o provincial da Ordem de Santo 

Agostinho. foi ao convento das freiras de Santa 
Monica, da mesma Ordem, mandando lêr por um 
seu subordinado uma excommunhão no sentido 
de ser probibida a chegada é grade de qualquer 
Freira, quando. fosse procurada por pessoa á qual 
não éstivesse ligada: por laços de parentesco, e 
O Com graves penas convêntuais. 
Mal foi conclvida a leitura, levantou-se no 

convento tal motim, que freira, ercadas é con- 
versas se dirigiram para o locutorio, é em altos 
gritos dirigiram os maiores improperios ao pro- 
Sincial, exigindo que se lhes levantasse à exco- 
munhão, do contrário. sahiriam pela porta fórã, 
Jançando fogo ao convento. 
Como não fossem atendidas nas suas exigen- 

cias, na noite da segunda feira seguinte sairam. 
todile as religiosas, de cruz alçada pela portaria, 
agarbosas na postura e donairosas nos Vêos do 
rostos (simbolo da sua honestidade, oraculo da 
Sua clausura)p-— diz o manuscripto onde encon- 
tamos à narração do fncto 
Andaram as Ireiras uns duzentos passos na rua, 

oque chegado, aos ouvidos do Fei, expediu este, 
logo, a toda à pressa, o seu secretário de estado 
Domingos de Mendonca Córte Real, com o corre 
gedor do crime; da côrte é casa, Belchior da Gu 
nha Brocado, os quaes chegados ao local, deram 
às religiosas, por ordem de eLrei, recado para 
que se recolhessem ao convento, 
Não obedeceram às amotinadas a esta intima: gio, começando pelo contrario a proferir grace- jos e à adduzir ruebes, dizendo que não sé reco- 
hgriam sem que fosse vantada à excomunhão chamado o provincial, o qual compelido a satisfazer os desejos das religiosas, quis de Um modo confuso é quasi condicional, levantar a ex- 
communhão, mas asso replicaram às madres mais. 
discretas, que a excomunhão havia de ser levan. 
tada de modo que ficassem as coisas como estas vam. 

O provincial, atrapalhado com esta nova rê- 
plica, tentou porhiar no sentido do que havia dito, Su maisirito o cardume feminino o em 
tinha dito, aliás lançaria fogo ao convento, do Accudiu o corregedor, procurando dissuadir as 
smotinadas, dizendo que vissem o que faziam, 
pois era ordem de S. M. e que se nquietassem € 
mendassem da soltura com que tinham rompido 
a clausura. 

AS freiras, quer novas, quer velhas, continuaram. 
porém à entra & 8 abit à porcaria clamando q 
hão era necessario guardal-as, porque se o qui zessem, elas o fria, insistindo ao meamo «em: 
po que deitarim fogo ao convento. 

?A isto retorquiram os da justica, que se tal f- 
zessem, podia queimar-se o Santissimo Sacra 
mento, 4o que elias responderam que. tal no e era port Elo Eenna 
Em vista sto o secretário de Estado voltou 

ao paço é deu conta de tudo ao monarcha, o qual 
ôrdenou logo por um decreto, ao provincial, fasse 
levantada à excommunhão e ficasse tudo como 

  

  

  

  

  

  

  

      

“Assim se fez e as religiosas se recolheram en- 
tão, sem mais alteração da ordem. 

De tudo. isto resultou o rei encarregar yarios. 
ministros de darem busca nos conventos afim de 
se descobrirem elles os: denominados freirati- 
cos diligencia que reudeu em serem presas e de-. 
gradadas n'aquelle anno de 1713, mais de 6o pes. 
Soas, entre religiosas e seculares, ordenando ou- 
tras medidas tendentes a terminar com a vida es. 
candalosa que se praticava por aquella epoca nos 
conyêlitos, especialmente nos de lreiras. 

Um mez depois deste alvoroto, no sabbado ag 
de agosto, um commissario do Santo Oficio acom-   

panhado de outras pessoas, dirigiu-se ao convento 
de Odivelas afim de fazer entrar alli D. Ventura 
Tabel Dique, filha de João Dique, senhor de en- 
genho no Rio de Janeiro, em cumprimento de ter 
Sahido'no auto de fé que se celcbrou no Rocio de 
Lisbon em à de julho esse anno. 

Chegado o commissario ao pateo do convento, encontrou tudo, Fechado, de” fórma que se vid 
obrigado a bater á portaria repetidas vezes até 
que chegando a porteira lhe disse o que alli o le- 

“Accudiram então, em tropel as religiosas, dic zendo que aquelia mulher Ao era sua ir, in- 
sultando-a desabridamente e chamando-Jhe judia, 
é terminando por declarar que a não recebe: 
Como porém o commissario insistisse, as frei- ras izeram-lhe uma assunda, tangendo nós almo- farizes'e nos tachos do doce, produzindo um cha. 

rixari ensurdecedor 
De novo o commissário tentou persuadil-as com. palavras, afim de aceitarem à freira, na forma da 

Sentença do Santo Ofício, ao que elias responde- 
ram com nova assuada. 

Nestes termos pediu o commissario que lhe 
clamassem a prioreza, o que às freiras fizeram, é 
indo para à grade, declarou o motivo que alli o 
conduzira. À prioreza respondeu que não se can- 
gasse, porque não aceeitaria aquelia mulher no 
convento, pois já não era sua religiosa, ao 
accudiu todo o convento com gritos e ájaridos, 
clamando que aquella mulher não era sua freira, 
que era uma cadella, uma pera judia. 

Nesta algazarra tórnaram-se sobretudo salien- 
tes duas irmãs da referida D' Ventura Izabel, que 
teimavam tambem em dizer que não a aceeitavam. 
pois que quando viram preso seu pae João Dique, 
à avitram de que se tinha alguma cousa de quê 
se accusar o declarasse à priorera para que se 
chamasse um comwissario do Santo Ólfcio e não 
afirontasse nem desauthorisásse O se convento. 
Com tanta resolução fallaram as duas irmis da 

desgraçada D. Ventura, ajudadas por outras frei- 
Tas, que o commissario. querendo fazer valer a 
gua atthopidad, disse com intimativa que a or. 

sm que levava pára aceitarem aquella denhora 
dimandva de “eliei, mas as religiosas responde 
— Pois diga Vossamercê a sua magestade que 

a mande. ir para 0 paço é a faça sua dama, por- 
ue quanto a nós à não queremos. a ista de similhante, relutância, decidiu o 

commissario ir depositar D. Ventura com as mu- 
iheres que à acompanhavam, em uma quinta, até 
nova ondem, O que fez, sendo certo que aindá em 
fins de setêmbro a freira não havia sido aceita. 
no convento. 

Ainda por causa deste facto, no dia 4 de ou- 
tubro, sabiram, as freiras de Odivellas com cruz 
alçadã, chegando até ao Campo Grande, onde se 
recolheram na, quinta do. Conde do Rio, a meia 
logua de disrancia do convento. Às freiras que 
tomaram parie neste novo motim excediam O 
numero de 200. 

“Tendo o rei conhecimento do succedido, man- 
dou alguos ministros e o duque de Cadaval com 
vma esquadra de cavaleiros afim de. atalhar 
passo ás freiras, mas como estas tolmassem em 
Proseguir no seu caminho, metteram-as em ca- 
sas, no dizer do narrador, pouco limpas e fecha- 
ramas, do que dando-se parte a S. M., este man- 
dou no dia seguinte diversos coches nos quaes 
às introduziram quasi 4 força, isto depois de te- 
Jem passado à noute em galânterias com o duque 
de Cadaval e de haverem dormido Como que em 
verdadeiras estreba 

O caso, como é de crêr, produziu grande es- 
candalo eim toda a córte 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

Porto. 
Manuel M, Rodrigues, 

À BDUCAÇÃO NA EDADE MEDIA 

se, à todo o instante, a juventude, e 
io mênos amargamente, os paes de 

imilia,— uns. e outros, até certo ponto, com 
justo fundamento — da extensão excessiva que 
apresentam os diversos cursos de habilitação e da. 
exhuberancia das disciplinas que constituem os. 
mesmos cursos, disciplinas que consomem ao es- 
tudante os melhores anos da vida, e as quaes, 
= na maxima parte dos casos, assimiladas á custa 
de tanto tempo é com tamanho esforço, à mémo- 
ria não conserva, pois antes pelo contrario, os ré 
jazes, pouca depois de haverem abandonado os 
jancos das aulas, de quasi nada se recordam já, 

nem tão pouco encontrarão ensejo de recordar-se, 

   

   

  

  

no decurso da fora carreira, po lhes pão vio 
remy em geral a descobrir applicação pratica, 

Quantas é quantas vezes, lendo ds escondidas e Encobertos com à tampa das carteiras 0 ro- 
mance que vae correndo. de mão em mão, em” prestado por algum collega dfficioso, não oecor- 
Jert ao collegial 9 comparar com inveja € sau. 
dade à subjeição tyrannica a que o obrigam 4º 
materias tão complexas que constituem o exten 
programena da sua, educação, com a suposta, berdade e a independencia que à mocidade di 
fructava durante 0s formosos tempos da Edade- 
Média aureos tempos em que adolescente ne- 
nhúm éra Submetido a semelhantes torturas, € em que à instrucção, entregue quas! que por com- 
pleto ás corporações religiosas, tinha por limite 
exclusivo às grossas paredes da cella monastica. 

Mal sabem, porém, esses que, dominados pelo 
RE do proximo as e om saudade os alhos para o viver de tão brilhantes épocas, que 
durante o periodo mediêval, o donzel, o infânção 
antes de entrar na vida activa, tinha dê passar por. um longo e assaz penôso tirocinio é lhe impu- 
nham provas, em presença das quaes, em nossos 
dias, qualquêr dos. mais, queitosos, com res- peito à cxigencias pedagogicas, recuaria sem du- 
Vida alguma assustado. 

E cérto que a educação aristocratica nessas 
ras obedecia à Uma orientação assaz diversas 08 exercicios, os estudos tinham como fim quast ex- 
alusivo adêstrar a mocidade na arte de pelejar 
Carreira das armas era a unica em que os man 
bos conseguiam grangear, não sómente honra é 
fáma, como também riquéza e poder: não era, po- rém, Carteira que qualquer podesse levar de ven- 
Cida, nem, para que digamos, com uma perna ds 
Costas: — primeiro que lograsse ser considerado. 
úm perfeito cavaleiro, tinha qualquer doneel 
muito é muito que aprender. Ê À educação methódica, regular consttuia, du- 
rante o médicevo, privilégio exclusivo do man- 
cBbo de nobre estirpe; o vilão, burguêz ou popular 
aprendia o seu oficio, transmitido, às mais das, “Vezes, do pae o filho, julgava estar completa à 
sua elucação, logo que atúngia suficiente profi- 
clengia no respectivo meses, no qual ali, vinha as) sempre a ser. mestre, e não rabo, Artis 
dximio. O aldéão, o campónes, esse, como é de. 
Suppór, não recebia educação de espécie alguma, aprendia apenas, praticaménte, é à Gusta do pro. 
prio esforço, os fudes trabalhos do campo. 

pstrabindo, porém, da insrúctão monastica lancêmos um golpe de vista retrospectivo sobre a. educação dos manecbos da clisse nobre e obser- 
Sêmos as diversas phases por que passavam estes 
até conquistarem as espóras de cavaleiro, pois 
sô dieste modo. lhes era dado atingir à posição, 
que ni gerarelia social lhes competia. Sigamos pois o futuro cavaleiro desde os dn- 
sãos da mais tenra infância. Manifestava-se imme- 
dintamente, junto ao berço do recém-mscido, à Eee e ce 
Ticiencia na arte da cavalâria, Mêzes antes de ter 
náseido a creança, era consultado qualquer sal 
cho, o padre-cápelião do castelo, algum monge 
do mosteiro mais proximo, o judeu adivinho ou a imidher de pirtude, aos quaes éra incumbida a 
missão de interpretar 0s Sontios aparentemente 
mais significativos que porventura tivessem vindo. 
asjliar à mãe durante O último periodo da gra. videz. 

Vinha o indéz a este mundo e, se acertava a ser. 
um rapaz, as pessoas ali prescites memoravam, 
cuidadosamente, quaesquer phenomenos naturaes 
dignos. de attenção que coincidissem com a hora 
do nascimento, é desde Togo ra chamado a toda. a préssa o astrologo mais proximo — sábia em 
dade que, em muitos casos, residia de prevenção 
no mesmo castelo, onde aecumulava tambem as. 
Iyneções de physico, isto é, de medico e botica.. 
rio, Brocedia! este immediatamente à formular O. 
horóscopo do recem-nascido, consultando os às- 
tros comparando o reslto de suas obso 
des com a interpretação, dos sonhos da mi 

Som as condieções atmosphericas que coincidiam 
com o momento em que viéra o mundo o me- 

O sábio, por via de régea, vaticinava ao pimpó- 
lho; lusidas” prendas. de cavaleiro, mil proêras e 
façanhas arrojadas, inumeros combates com exito 
delicissimo, aventuras extrao ão mesmo tempo, previnia os paes dos perigos e influencias. 
Tonestãs que haveria a evitar ao menino; recom- 
mendava que o aeautelissem de certas e determ 
nadas pessõas, do contacto ou da proximidade de certos animaes, que exercessem Sobre cl espe-, 
cial vigilancia em taés ou taes dias ou mêzes do 
inno, m Que à conjuneção dos astros se lhe mos- 
trava desfavorável. f 

Levado à pia do baptismo, recebia o menino o 
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nome do santo de mis devoção da mãe ou do 
Pes" ainda o de qualquer cavaleiro de nomede 
Baeta The servia de padeinho: emquanto do ap: pelo o oral ram já se Tê, onde fi 
a é quando por ventura, no momento em que 
snhá este mândo,ján auto de receber a aguas 
dobaprisno predominava no frmamento 0 plânê- 
ia Mato Colo nascença mude varios cava ieiros db” nomeada por exemplo: no (eclebre Bertrand du Gueseli alegria à esperança rei- naçam por todo o nobre solr. AE Completa os sete amnos, o menino vvia nos maternos aposentos exelusikamente confiado ão Carinho 6 as desvelos dl não é dás alas nu: afecggas a instrucção que durante csse periodo etnia bra aula o subia, por aáim dizer da crar' de su in apenás, de quando em quan do, era lesado por éxta ou pela acata 4 presenca do! pae, que The d à verificando se esta, 0 é escorreito e se à respektiva onsiu fio plhysica prometia ou não um cavaleico com Fobuster suliciente para aupporiar o pêso do el: qm do complexo ane e d Brequa de peleja Capaz de Soppesar e enristar a pondenosa lança 
de tométo, de brandir o montinte ou à espada aiambal-as! mãos, à borda de pla, a deha, u O dire Sarnas pequeno brincava, ora nos aposentos da mãe ne A 
na quadra du terreiro iterio do castelo nar a. dafotmas e cirados do. mesmo, ao abéigo das ameias, “e a mãe ensinavá-he, Quando mito, à rezar, t encommendar.se a Deus e 80 santo ta Sta devoção, à benser-se de manh é à noite; às" seus britquedos todos, porém, estavam em major ou. menor relação com O sel futuro viver de casaéiro, As alas iacravamlho lendas de & jar, Contos Tdravihosoo em que gvrarim Etcairos, gigantes, dragões. princesas encanta. 
Eiieeiros tanto, dragões. princas fncêna: 
ça; de armas qualquer utensilio doméstico que 
2180 prestaste e'que encontrava a geito, ira. 
Saya imainarãos Bombates Com os monstros eos 
Entes Tatavticos que povoavam a sua juvenil é 
ardente imaginação. Smpridos os Bete anos, cessavam para o mes 

ii ai doçures do period infant. 6 progres. sos sa Edlcação eng qu abanneus O ar paterno e que, na qualidade de pagem, fosse 
servi Ji para. O Castello ou para o solar (le um páreo de lesada earetia co bon prondo e” cavaleiro, já para a alcaçova de um principe, eim cuja obedidnia aprendi a ger hoidem ese já adéstrando para a lusa pela Gsistenci, pois que, aquelas eras consideravara como pridio fon? damenta. de "edicação. que. ninguem, podia ou devia mandar, Sea té prllro aprendido aobes decer ; não. comprenendiar a possibilidade de Gtega à ser bom cavaleiro todo aquele quento civeste sido bom esculeiro 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

(Conuinta) Pin-Sel 

LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 

PRINCEZA ++ 

Arsêne Houssaye 

LIVRO 1 
Em Paris à mulher apais xonad entra “o Caminho dal asaos cm Veneza, no da toi Srexoat 
“a linda Veneeiana ama vma cem votene me por amo tão aetva e 

Amo até quando! ditada a meta pós 
Loxo Bynos. 

  

  

1 
O petit MOUIAN NOUGE 
vez se atreveram a entrar n'essa tar 
d & que chamam o Petit Mouto: Rou- 

“ge? Conhecia a muito de nome. Alguns dos que 
ostumavam vi Omar cha minha Casa, éra um 
Aunea acabar de historias do Petit Moulin Rouge. 
Até que um dia quiz saber que tal se jantava por. 
lá é Sobretudo atrever-me a espreitar da jane 
mas só por dentro das vidraças. 

Fui axé Já com à Condessa » » » que tinha mais 
animo do que eu pará aventuras destas. Entrámos 
pela porta dos envergonhados e fomos recebidos 
Ra sala do piano por alguns amigos nossos, que. 

nn 
    

escolha de fructas temporás. E Uia A nata ais So a de RR pRnR is o O fa a ate 

RR a nd da na O RE o : a ca aa 
ea a 

GR RR 
ne ORA RD O qn Ena a do ea po ao aa o QU o pi RES ca E 
a soa RR 
a E 

da die iara 
e Dentro em cem annos, não faltará um membro: PR NE 
Gena ad na epa o q Seo pe E pese Nf Ra a a es Mm rn Da a 
GER RE a ni a 
peer MR ão RS RAR 
GR RO O E q o Rs ME ME so RR a RE pn aa 

      

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

“ 
CRIMINALISTAS E CuAnpAGNE 

Oray por uma tarde de julho, haviamos alegee- mente quero dizer ruidusamênte — jantado no Petit Mou. Roe. À condessa * == é qua irmã tinham querido entrar, não menos ruidosamente, ho reg, pelas alturas do ultimo acto =p dos less ou'o dos cães, já não Sei=-e tinhamenos 
olsquiado, dixandomos sos nã os. phoso- 
phos Bfamos quatro amigos é cu, que desejo conser- var o mei anopimo Paulo, Hnsroche tom ipaixonado, como outro. não ha — Henrique de tEcluse, um jogador conhecido pela aleunha do cana 2a Nro Sli Um rapa alia com o cognome de Sieeple”Cliae, pelo gosto que Sn bolas corridas de obstactlos— io mb rei: To/aPcerias senhoras. Emiim duas personagens Toudas, uma delas mademolselle 244, cantora Som iita opinião em seu espirito « coração, Botque. nem tm tinha mem outro. OS homens teriam bebido Gada um deles não mais que uma garrafa de champagne, desse viz alho. palrador que traz todo pensamento aos la- Bios E põe o coração rias mãos. Já haviamos fl: 
lado de tudo e de todos. Tinham vindo á balha todas a Famosas historia do amor, Haviamos so- Tajosumente patenteado às nossas chagas, E todos 
se! confessavam vêncidos no a bata- Jia da paixão, onde. cada qual marcha para. à morte dom unia ironia nos lábios, quando a pro- 

  

  

  

  

EE a 
ai OO Anata Dr ndn a qu e Fen a A e one penis RA 
E ou e pa GR d Ro no np aa UA a por 
mei Ra 
ad RE 
de qi PR dee oem q RD a e Rae dp po 
MO e RR o REG CRER é 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

mm 
PORQUE É QUE PAULO DE HAUTEROCHE FOI A VENEZA 
ER RE O ADO Fa a UE Done ae nd aa and caio caps E en o Doges Dad fresicu cera Cofee doses Nous degree id Vossa e E para e E o AD e ca a Ae GE Rita poe pau RE ma SAPO palio cacheado ua ec Eae o doido Disep dieta do solta e apare ee de Ra nen ag de ge da e oa ado ae El brda seitas cado que bed 

e ngiiie. iai sétesoperátdo imo agr besta E JAR fontes pt Ri ai det e SE pad pr Lado sado a ani ad GU ienes foi Oia eso ni Hadiedss de Ceigiar par ora FO do preeir fa CreuiE 6 nos À pas ES nega (que aa de dpi os mabs contamos 
Confsiso com toda a ingenuidade: os pro meros oito dias que passei em Veneza foram ur. Encanto Les End ed o 

extasis poeticos, sonhos palingenesicos! Surgia “las profundas do passada à mts voz, a sia cido" dos doge, Venaiê a dl a valabacaos mares a tiva de Genoviva alia uia e om amo, Gomplacento suas gloria hstosics Batso as tes cosas bla base god intão Insuticoes ão ajudam Aistocracicas do Noites doidas e amonetas, prine pi do da “E epa oo feio era pão ro dluma cidade desde culo adormecida, peoimando às pedras e os Homens, púca gos do espeto Djs & o homi paca gua do cpecuca Cide apa ada oie Nori Todas as mote e até Praçaide S. Marco, Eos Onde Sempre aitam o curópeis notam ox Aborresernd o cai Forina brlhestemen: “6 coimopolita & transport os aalies dos meus sonhos. pára 6 Calé Nbovo degli Speceni, nos an- apre idlriores "das "Procuráii Necehio onde podia relance os olhos pelos joroses Fsficezes Rem de vita pardê nen espetáculo da iseza Same-Marõo, dem o dar Places, Rem O que se Pastava'no café Hon, atuado Gol em lente bahia a a nt eparer ima rapariga que parecia vir dos Ned de “San-Stelano é depois dê haver iravessndo a Piuzia e a Pszrori se dirigia 
$a às bands do fesena, tomando o Gues Degi pa j 
Linda! rapariga! pênsei, accendendo um Ghia 
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O OCCIDENTE 

  

        

UMA GELOSIA OU JANELLA ANTIGA DE RÓTULA 
PRAZ-OS-MONTE 1 

  

ruto. Deus seja Jouvado, pois que ainda nos dá 
mulheres e sol! ER E porque o aimor é primo-cóirmão da vaida- de, pez-me logo à pensar na figura que Gu faria elo Boulevard des Gapucines, pelo bosque de Bo- Gala ou nas coida Ge por lá de repente, ap- 
Mhecida too No dia seguinte é no outro, mesma ora tor. 
nei a avistal-a, vindo sempre do mesmo lado € en- Gaminhando-sé para mesmo cnes. Iaseu caminho apressada, como namorada quereceia chegar tarde conde aeiperim, iba todo o encanto duma apparição. Imagi nem js cabellos loiros de Giorgionê coroando uma cabeça antes qual cabiiam de jolico ado. cando-s, Palma, Titiano, o Veronêx é quantos É as que serve pintar lhes vão radiante e pra for. mosuia juvenil ? Bem a conheceram, quando já à 
“irginal belleza da rapariga cedéra logar a wdo o Gaplendor da mulher. Não era entretanto sem senão: que sol 
dem tem manchas. Tinha, uns dentes adniraveis mas, quando ria a bom ris, vlam-se-lhe dois fora do alinhamento < — um en quê selvagem na doçura 

Quanta: maravilha! Os olhos em que ora o azul 
do eêo se refletia, ora o verde dó Adriaico! Numa palavra, era Violante... 

  

  

    

  

        

  

  

(Gontinia); 

  

Recebemos e agradecemos : 

O Instituto de Agronomia o Vetorinaria na Ea- 
posição de Alfaia Agricola da Real Tapada da Ajuda,   

  

  

Em Ep Iprensa Nacional 1888. ES catalogo pertence ida dê publicações 
os e none deserete a contido que pa 

    exposição aia.agricola teve o Insútito de 
Agronômia é Veterinaria de Lisboa, Como não 
odia deixar de ser, é o presente cathalogo bri- 
Niantemente o confirma, essa contribui       

VILLA REAL 

  

gna do importante estabelecimento de ensino da, 
capital 
Annaes da Comissão Gentral Executiva do 

quarto centenario do Descobrimento do caminho. 
maritémo para ds Indias Iasboi-— Imprensa Nacio- 
mal— 1808, 

“Temos presente o vol. XI d'estes annaes, em, 
que se inserem grande numero de documentos 
interessantes para a historia da celebração. do 
centenario indiano, é que constituem a Gorrespon- 
dençia é as actas da respectiva. commissio exe. 

  

  

A opopãa das Navegoções portuguezas por X 
ie do Cuni=— Lisboa Emprenea cional, 808. Mais vem especie bibliogvaphica vela enrique- cera já opulenta coleção das. comtmbuições da Sociedade de Geographin, de Lisboa, para cole ração do centenêrio indiano, Intula-sea Epo- pi dos navegações portuguesas, Tspicadãs esto- phes do lustre posta ar dr. Ravi da Cunha, é acompanhados: dá. traduecão, em Italiano, hespu- nhole france dos srs. Prospero, Peragall, D.o- Sê Lamarque de Novos & lose Beni, que de 
tingóicam a bella composição portuguesa. com 
tão subida honra: o E O se. dr. Xavier da Cunha dedicou esta edição do seu poemeito é memoria do fáleido médico de Souda Martine: 

   

  

Bibliotheca da Elito Social, A questão Zola- 
Dreyfus Porto, 1898. 

Esta bibliotheca portuense tém já publicados 
tres opusculos de Emilio Zola, concernentes à 
irritante questão Dreyfus, malfadado assumpto 
que tanto tem: agitado a pundunorosa França e 
uma gránde parte da Europa. 

São os seguintes estes opusculos 
Eu Aceuso — Carta à França — Carta à Moei- 

dades tres vibrantes pamphleros cuja leitura facil 
a Biblioteca dá. Elie Social. propórcionou ão, 
publico muma edição extremamente econômica. 

  

    
  

  

  

  

Rovista politica o lettoraria, Roma — Noveri- 
bro, 1508. 

a importante & volumosa revista italiana en- 
se. no set segundo anno de publicação e 

tem já. merecido um superior conceito na repu-. 
blica das letras, graças à maneira distincia e se- 

     

  

  

  

Jecta como. é redigida, sempre fiel ao seu pro- 
grimima, Sempre om eâual interesse & el vis. 
úidão, de conhecimentos, ponderação de juizos e 
apggciações sobre a sarada acividade italiana 

São às questões políticas nella tão bem trata- 
das como sie À economia é a soiencia 
aão explanadas em largos artigos, que fazem hon- a aos seus actores; por ial'olnda se encon- 
tra mas suas paginas um coploso boletim biblio- 
griplito, em que se citam Os mais recentes tr 
Dalhos italianos, ftancexes, imglezes, alemães é 
russos é o submario dat revistas nacions & 
estrankeiras que com ella permutam, entre as. 
qunés figura O nosso periodico. 

    

    

  

Revista critica de historia 1 literatura espajio- 
las, portuguesas é hispano-americanas — Anno HT 
Ai 4 Mao dl 1809 Ned ye Saliram com atrazo estes dois números reuni- 

vel revisa, que nos seus tres annos 
São tantas provas nos tem dado de sym- é intereni,pitenteando às sas olumias 
estudos bubseriptos por alguns dosaos- 

dos mais notáveis lomens de Jetta Os numeros presentes trazem um importantis- 
imo trabalho de critica intitulado: Apuntes sobre 
Viajes Viajeros por. Espa Portugal, devido à 
penna de Arturo Farineli, corrigindo a bibligra- 
Bio des Voyages eu Espagne ei eh Portugal de mi 
R'Foulche-Delbose (Paris 1898) alludindo tam 
bém a um artigo de Adolpho Coelho, sobre o as- 
aúmpto e publicado nã mesma revista. É, pois, 
tim estudo interessante para ambos os potos di 
peninsula, 

     
    

   

   
  

  

  

        

idados ma questão do fazenda, por Jintse Rúbéiro=—Lisboa-—Lnrensa Nacional-=1808. Acha-se publicado. om folheto especial é com 
o tuo acima o notavel discurso proferido na ca- 
mara. dos dignos pares do, reino ns sessões de 
3h de maio é 1 de junho de 1808, pelo sr. conse 
iheiro Hint Ribeiro, discurso que tem um altis= 
simo valor” é que melhor se pode ponderar ana. 
Ivsando-o fésta forma, pelo que nos congratula- 
hos sinceramente com a sua publicação, O ilustre parlamentar não repudiou apenas ds. 
aifirmativas leitos pelo ministro da fazem las responsabilidndes do titular anterior da sua pasta, que fôra, como se sabe, o sr. conselheiro inte Ribeiro, ias adduziu dados e documentos 
que” muito eluéidam e abonam a ava administra. 

    

  

    

     
  

  

À indicação surhmaria dos factos a que alludiu este discurso não podia deixar de ser Jong por jsso nos imitamos a uma vista geral Na sessão de 1. de maio, 0. sr. conselheiro 
tive Ribeiro, tratando do orçamento do Estado 
para” 1808-1809, analysou-o Ieidamente, ing 
findo nó caleúio das receitas e das desperas. Na 

essão de 1 de junho proseguiu d sua analyso da 
ada questão de fazenda e restabeleceu a ver 

dade de yarios confrontos apresentados à camara 
pelo ministro da fazenda, demonstrândo com dados 
Eéguros e claros a justeza das suas alhemativas, O 
Gees a 8: Ene as mais justas referências € 
appiusos. : 

Púllicado, pois, assim m folheto o presente 
discurso Notmóu-sE mais agcesivel ao estudo é 
Fessam pela adminitração do Estado. 

DIGGIONARIO DAS. GEIO LINGUAS 

uoe Tabelifaes Eserivães, e astudantes dade na 

  

  

  

    

    

    
aBranoE 

Erancen., Portug, Hespanhl, aliano, ne e Alemao 
Forma um só volume perfeitamente mantseavel 

e publica-se nos fasciculos de 16 paginas. 
30 réis cada fasciculo pago à entrega. 

Para as provincias ás series de 5, 10 € ao fas. 
ciculos, acerescendo o porte do correio, 

Assigna-se em todas às livrarias e na 
EMPRESA DO OCCIDENTE, 

Largo do Poço Novo —LISROA 

  

Es 
pedir 

  viam-te prospectos e specimen a quem os 
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